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• - Primeira fase – conjunto de fotos nº2 Séc XIX, e inicio do séc XX.....................  1262 
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Bland Stereo (1858)   
De Bertsch Stereo Chambre Automatique (1864) 
Dallmeyer Univeral Sliding box Stereo Bland Stereo (1868)   
Sands Hunter Tailboard Stereo (1883)   
Photo-Sport Paris (1890)   
Napoleon Conti 1892. Photosphere   

Bellieni Stéréo Jumelle (1894) 
Physiograph Bloch Paris (1896) 
Murer&Duroni Stereo (Italy)(1896) 

Gaumont Jumelle Spido (1898)  
London Stereoscopic Binocular (1898) 
Goerz Stereo Binocle (1899) 
Sigriste Stereo (1899) obturador até 1/5000s ! 

 



Stereo Hasselblad (1900) 
Gaumont Wide Angle Stereo (1900)  
M. Grabner Stereo Camera (1900)  
Kleffel&Sohn Stereo Camera (1900) 

Blair  Stereo Weno (1902)  
Le Colibri  Paris (1903) 
Folmer Schwing Graflex (1902) 

Gaumont Bloc  Notes (1904) 
Stéréo Panoramique Leroy (1905) 
Posição Estéreo 
Posição Panorâmica  

Posição Intermediária  
Eugène Hanau Le Marsouin (1905)  
La  Belle Gamine (1906) 
5x7'' Stereo Graflex. Stereo image on the ground glass. (1906-1923) 

 
Adaptadores : 
O ano de 1898 presenciou a Introdução do primeiro adaptador para estereoscopia 
para câmaras de uma só objetiva........................................................................................ 
 

FORMADOR ESTEREOSCOPICO DE THEODORE BROWN.   
conjuntos de espelhos construido pelo Próprio THEODORE BROWN. 

 

 

O ano de 1906 presenciou a Introdução dos primeiros adaptadores para estereografia. 
- Stereophot/Stereograph e Sterean.................................................................................. 
 

Anúncios do adaptador “Stereophot” e respectivo visor “Stereograph”  1906.  
O Sterean foi a segunda versão de adaptadores introduzido em 1914, 
portanto na segunda fase de acordo com nossa divisão cronológica, mas em 
todo semelhante ao primeiro. 
 
Sistema de Theodore Brown comparado com Sistema Stereograph / Sterean 
Espelhos angulados sobre a objetiva.  
 
Theodore Brown'sStereoscopicTransmitter, 1894. 
Duplo conjunto de espelhos.  
Theodore Brown'sStereophotoduplicon, 1894. 
 

1279 

Prismas de Ângulo Reto  
Prismas de Periscópios Móveis.  
Prismas de Periscópios Móveis.  

 

 

Outros equipamentos:................................................................................................. 
Le Prismac -6x13- (1906)  
Molenat Papillon (1908)  em três posições do diafragma  
Uso do cartão estereoscópico no visor (1901). 
Visor estereoscópico de mesa em carvalho 'Rowsell's Patent Graphoscope' 
fabricado por Negretti& Zambra, sec XIX. 
Visor para estereoscopia e fotos convencionais Graphoscope C. Eckenrath, 

1286 



aprox. 1890. 
Flower stereoscope Séc XIX 
Mirror Stereoscope Smith, Beck & Beck of London (1850/1860) 
Beckers, Stereopticon,  
Jules Richard Stereo Classeur 
Ica Multiplast  Magazine Stereo Viewer (1920) 
Gaumont Stereodrome 1906-1925. Transformável em projetor de 
transparências mediante iluminador  
Alex Beckers Stereoscopes 
"Le Directoscope" Stereo Viewer (45 x 107), c. 1910  
Esquema do visor de transposição Directoscope. 
Richards Glyphoscope Câmara transformável em visor, (1910)   
IcaPlascop (1911) 
IcaRigidPlascop (1911) 
Rietzschel Universal Heli -Clack (1911) 
Ica Cupido (1912) 
IcaTriplex Universal Stereo Panoramic (1912) 
Plaublel Makina Stereo (1912) 
Goerz StereoTenax (1912) 
Reflex Mentor Stereo (1913) 
Contessa Duchessa (1914) 
Rietzschel Kosmo-Clack (1914) 
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   O View Master………………………………………………………………………………………  

iPhone ou iPod Touch, ou My3D……………………………………………………………….  

  

 OutrasCãmarasClássicas....................................................................... 
  

Deckrullo-Nettel Stereo 
Contessa-Nettel, Stuttgart. Spreizen-StereokamerafürPlatten 
Homeos (tipo 2) e visor de tansparências 
* Progressão Colardeau:  
vantageme 
desvantagem 
Os visores Richard para transparências em filme de 35mm 
História de Jules Richard  
A segunda fase -A Verascope F-40 
Esquema dos prismas de teto para reversão das laterais. 
Instruções de uso do estereoscópio 
Impressora Richard Homéos para transparências em p/b 
Copiadora Richard Verascope F40 para transparências em p/b 

1307 



Bush-Verascope Visor manual compatível com os formatos 5p e 7p 
Visor japonês no formato 7p para F40  
Esquema óptico  
Verascope F 40 com conversores grande angular. 
Objetivas acessórias conversoras em grande angular. 
Projetor de transparências  
Comparativo dimensional entre Verascope 7P e 45x107 
Richard Projecteur Stereoscopique 
Conjunto stéreo de Dimitri Rebikoff  
*Caixa estanque para Vérascope e flash eletronico 
Caixa submarina  
GOMZ Stereo 
Summum-Stéréochrome 
Ontoscope 
Kineidoscop 
Vobigtlander Stereflektoskope 35mm 
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Transposição......................................................................................................... 

Sistemas 
 

Prismas de Dove de F.E. Ives 
Jules Richard patenteou o prisma de teto para adaptador à frente das 
objetivas da câmara.  
Prisma de teto (Amici), à esquerda, e  
Complexo (Schmidt-Pechan-1ª espécie),  
Desenho dos prismas e seu funcionamento. 
Sistema  empregado nos visores de transparências da Zeiss e Leitz para 
seus adaptadores com duas objetivas.  

 
Análise de modelos...............................................................................................                  
  

Deckrullo-Nettel Stereo 6 x 13, 1920  
Contessa-Nettel, Stuttgart. Spreizen-StereokamerafürPlatten 
ICA Polyscop 
Verascope Richard No 6bl (1926)  
Verascope Richard com auto disparador Kuntaktor 
Inicio da operação: 
em andamento 
após disparo 
Tele-Vérascope (45 x 107) 
Vérascope com prisma de transposição 
Verascope Richard 8ah  
Verascope Richard adaptado com bonettes (filtros e lentes de 
aproximação) 
Régua de “bonnettes” 



Ica Polyscop/Plaskop 
Ica Stereofix 
Ica Plaskop 
Contessa Nettel Citoskop 
Contessa Nettel Stereax Tropical 
6x13cm, obturador plano focal até 1/1200  
Gallus Stereo Camera (1925) 
Ica – ZeissIkon Stereo Palmos Tessar 4,5 
Ica – ZeissIkon Stereo Palmos Tessar 2,8 
Voigtlander Stereoflektoskop (1923)(Tipo Reflex) 
Voigtlander Stereoflektoskop   (Tipo Reflex) 
GaumontBloc Notes  
Gaumont Spido (1920)(StereoPanoramic camera) 
Franke&Heidecke Heidoscope 
Franke&Heidecke Roleidoscope 
Cornu Ontoscope 
Cornu Ontoscope 
Baudry Isographe 
Jeanneret Monobloc  (Stereo Panoramic camera)  
Posição Estéreo 
Posição Panorâmica  
LeullierSummum 
Stereo Kodak  
Bazin&Leroy (Stereo Panoramic camera) 
Tiranty Aristograph 
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Capítulo 6.      

MODERNAS EXPERIÊNCIAS   
EM ESTEREOSCOPIA 
 

   

Loreo Primeira Versão: 1685 

Câmara e Visor para cópias (De Luxe)  

Visão direta Transposição na câmara  

 O septo removível faz função de parassol 1688 

Disposição do sistema óptico da Loreo primeira edição  

Loreo Segunda Versão: 1690 

Câmara conversível estéreo-mono  

Loreo 321 Stereo e mono –movimento das objetivas 1692 

Variante com marca Vivitar 3D cam  

Câmara e Visor para cópias 1693 

Visão cruzada Transposição no visor  

Divisores Loreo 1694 

Primeiro modelo de divisor para uso geral  

Divisor com transposição objetivas de 38mm com dois diafagmas 11 e 22 1696 

Vista traseira   

O modelo de uso geral se adapta a todas as câmaras do tipo SLR analógicas 
ou digitais 

 

Esquema de funcionamento 1698 

Macro adaptador desenvolvido para camaras digitais de formato reduzido 
Uma objetiva de 38mm com dois diafragmas 11 e 22 e prisma divisor. 

1698 

3D Lens in a Cap Specifications: 1702 

Loreo 9008 Stereo 3D lens  duas objetivas triplet com retrofocus (25mm) f8 
/16 

1703 

com 62mm de base estereoscópica aceita dois filtros 52mm  

Loreo 9005 Stereo 3D lens  duas objetivas acromáticas (40mm) f11 /16/22 1706 

com 90mm de base estereoscópica aceita dois filtros 58mm  

Podem ser adaptados conversores grande angular no modelo 9005 1707 

mini viewer   

Mini viewer com clips para livros ou albuns. 1708 

Vect viewer dobrável versão 1 –para slides contíguos 1709 

Vect viewer dobrável versão 2 –para slides Verascope e Realist 1710 

  

LOREO Pixi 3D: 1713 

DIGITAL 3D CAMERAS ON THE RISE  1717 
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The Fuji 3D camera   

Lumix Panasonic  

  

Outros tipos de visores de cópias   

Cigarros marca Veado 1721 

Holmes pantográfico também distribuído pela “Fumos e Cigarros Marca 
Veado. 

 

Stereo com uma Brownie Artigo Original de 1952 1723 

Movie Man Invents Curious Photo Gadgets 1726 

  

Visores Não View Master 1729 

ALTO-RELEVO  

TELE-VISEX  

        TYCO MINI VIEWER  

        STEREO•RAMA  

        STEREOBOX VIEWERS 1739 

Outros tipos de visor Stereobox da Alemanha Oriental  

Os visores Stereobox anteriores são os do tipo antigo.  

JA-RU SLIDETEK  

PHOTO-SCOPE  

        SIGHT-SEER anos 1950  

PARIS MON OEIL  

        Visores para Crianças 1748 

        Visores Miniatura “ Cool Collecting Barbie  

Visor Model L miniatura produzido por Basic Fun Inc. em 1997.  

Noddy View-Master Clone por Enid Blyton Ltd.  

  

MEOPTA MEOSKOP 1753 

Meopta Meoskop I  

Meopta Meoskop II  

Páginas do livro de instruções do Meopta Meoskop II  

Meopta Meoskop III (em baquelite) com iluminador.  

Meopta Meoskop III (em plástico)  

Meoskop IV  

        The Meoskop 5  

Iluminador opcional para Meoskop IIIem baquelite  

McDONALD'S VIEWERS  

KLAD  

  

VISORES DOBRÁVEIS 1762 

Visor dobrável de bolso KMart Focal   

Visor dobrável de bolso Tcheco FILIP  

HUGO DE WIJS  

de Wijs Viewer No. 113  

CLONES  



Cópia chinesa.  

"Action Man" Viewer feito pela Hasbo Toys.  

 VISOR ARPA  

  

Art Deco  

1933 O Primeiro Visor  

1933 Visor para a Feira Mundial Century of Progress  

1933 – 1934 Desenho de Fred Harvey  

1953  Ultima série do True-Vue quando foi adquirida pela View-Master.  

  

Câmaras não View Master 1772 

A Stereo-Mikroma I e II   

Stereo Mikroma II com óculos para close-up  

Guilhotina para filme de 16mm para utilização nos discos tipo Personal   

Meopta Stereo 35 baseada na Personal Stereo II Aka/Regula  

Visão do deslocamento da película e as marcas de olho esquerdo/direito  

Mais duas vistas da Meopta Stereo 35 e guilhotina para corte de 
transparências 

 

  

Lionel,  1776 

Trens “Lionel”  

Detalhes da câmara e visor  

Câmara Visor e Flash  

Das Instruções (cartucho de filme e modo de carga)  

  

Projetores Não View Master  

        MeOpta DIAMET  

FLASHBRITE 1783 

projetor Janex   

  

Visores View Master Originais  

1-ÉPOCA SAWYERS 1789 

2- ÉPOCA GAF  

3- ÉPOCA VMI  

4- ÉPOCA VIEW-MASTER IDEAL/TYCO/MATTEL/FISHER PRICE  

  

Visores View Master 1792 

Visores de 1938 a 1996  

Versão Tyco de 1997  

Visor TOMY (1982 - 1985)  

Modelo M (1986 - 1990)  

Modelo Virtual  (1999- Atualmente)  

Variantes do Modelo O  

Tipos Promocionais  



Model K (1975 - 1984)  

Modelo K EPCOT CENTER (1983)  

Camundongo Mickey (1989-1996)  (DOIS TIPOS)  

Garibaldo (1989-1995  

Gasparzinho (1993-1994)  

Batman (1995)  

Power Rangers (1995-1996)  

Piu-Piu (1995-1996)  

  

Câmaras View Master 1821 

Modern Mechanix outubro 1952  

Câmara de 1952  

Diagrama demonstrativo do movimento do filme e das câmaras internas  

Conjunto de elementos para tomada de cena, montagem e visualização  

Lentes para close-up  

protótipos desenvolvidos na AkA 1828 

         MODELO de PRE PRODUÇÃO PELA AkA  

PRIMEIRA SÉRIE PRODUZIDA PELA REGULA KING  

Discos Personal  

Câmara de produção normal  

Vista traseira interna   

Conjunto de câmara e cortadeira de última série   

Esquema geral de corte e movimento do filme na câmara.   

  

Projetores View Master 1834 

Projetor S-1  

Custom 300 W  

Deluxe 100 W  

Standard 30 W  

411  

511  

Stereomatic 500  

Projetor S-1 de 1947  

Projetor Junior Versão marrom e beje.   

Projetores Junior em preto/cinza e vinho/beje  

Modelo De-Luxe  100W    

Projetor Stereomatic 500  

Stereocraft  

Óculos de polarização para visualização em estéreo.  

Linha de acessórios  

  

O Disco View Master 1847 

Aparência do disco  

Alma interna com três pares de transparências montadas   

Dimensões finais  

Produção dos discos  



  

STEREOLY  PRIMEIRO SISTEMA LEICA DE ESTEREOSCOPIA.  1849 

  

“STEREOLY I”  

“STEREOLY II”  

DEMONSTRAÇÃO PICTOGRÁFICA  

  

CLONES DO SETEROLY  

O KODAK STEREO,  

(FERRANIA) GALILEO CONDOR STEREO.  

ZORKI  

KIEV   

COM DIAGRAMAS  
 

 

EM 1940, SEGUINDO O PROJETO CONTAX, A LEICA  SUBSTITUIU O 
“STEREOLY”, PELO “STEMAR”, PRIMEIRA VERSÃO. 

 

  

DEMONSTRAÇÃO E DIAGRAMA  

PROJETO FED STEMAR SIMPLIFICADO  

  

ZEISS IKON CONTAX:  STEREOTAR C  

DESCRIÇÃO DO SISTEMA  

ESQUEMA OPTICO  

  

MOVIKON 16 E KINAMO  

STEREO BIOTAR  

SPACE VISION   

  

  

Descendentes diretos do Stereoly 1851 

StereoKodak e Ferrania Condor Galileo  

Zorki e Kiev.   

Kodak Retina 1854 

Adaptação do stereo na Retina Reflex  

Retina Reflex Original 1957 1960  

Retina Reflex e prisma estéreo  

KODAK-RETINA-STEREOVORSATZ  

Galileo Condor 1862 

Sistema Stereografo Galileo  1951  

Modelo Galileo Condor II e Stereografo  

Pismas internos Diagrama óptico    

Visore Stereografo I  (fixo)  

Visore Stereografo II Com ajuste de foco e interpupilar  

Zorki Stereokomplekt O sistema Estéreo Zorki 1871 

Estéreo Zorki com Zenit original. A adaptação é absolutamente total  

Kiev Stereonassadka 1887 



Detalhe da máscara do visor  

Visor manual  

Prisma separador - Visão pelo lado da baioneta  

Prisma separador com Visor de mesa para cópias  

Visor de mesa  

1)  Adaptador Stereokomplekt para  Zorki 
2)  Adaptador Stereonassadka para  Kiev 

 

  

Elgeet Stereo 1891 

O prisma estéreo vinha com a objetiva 13mm 2.8 fe foco fixo já montada  

Objetiva de projeção com duas unidades  25mm 1.6  

Capa das instruções do sistema estéreo para cinema   

  

Zeiss Ikon  Stereo ”O” -Uma só objetiva- 1896 

Primeira geração   

Steritar A -  812  

Steritar B  

Steritar D  

Projetor Ikolux 300 - 814/02   

Steritar A=812 para  Contaflex I e II  

Steritar D=814 para Contina III e Contaflex Alpha, Beta e Prima  

“Zeiss Ikon Steritar B”  

1) O Steritar B Standard, para fotos entre 2.5m a oo (base 65mm) 

2) E o modelo Nahr-Steritar para distâncias de 0.2m a 2.5m (base 12mm) 
Também chamado de Steritar C. 

 

Proxares de 0.2m, 0.3m, 0.5m e 1m   

Esquemas gráficos dos adaptadores Steritar   

Zeiss Stereo-Bildbetrachter  tipo “O” (para uma só objetiva)  

Zeiss Ikon -O- visor estéreo 1427e Iluminador  

Sterikon 10 e polarizador mudado para as posições A e B  

Zeiss Ikon -OO- Stereo Slide Viewer apenas para slides de Contax  

  

Carl Zeiss Jena Stereoprizm 1925 

Este é o prisma de grande base Usa-se a partir de 2.5m  

Nahr Fokus Satz 0.20 m a 2.5m de pequena base  

Primeiro protótipo Stereflex  

  

PROJETORES  

Kleinbild-Projektor "375 W"  projector portátil  

Zeiss Jena Stereoprojektor 750 modelo professional para escolas  

  

VISORES  

Zeiss Verant para transparências ou opacos. Abaixo Zeiss Universal 
Stereoskope com oculares cambiáveis. 

 



Stereophot 1906  

  

Sterean 1914 e 1927   

 1949 

Base de deslocamento FIATE para estereoscopia Leitz Leica  

Base de deslocamento para estereoscopia Rollei stereoscheiber  

Base Stereobar para estereoscopia Meopta para duas Flexaret  

Leica com base FIATE em uso  

Rollei Stereoscheiber  

  

Ano de 1947    -Como Construir um Adaptador Estereoscópico 1954 

  

1947- O Stereo-Tach.  

O Stereax  

Visor Stereotach para imagens estereoscópicas até  9x 18 cm (3 ¼ x 7”)  

Montado em Argus C4  

Montado em Polaroid 95  

STEREOTACH conjunto para slides  

Mesmo kit da Stereax  

visor incluso no kit do STEREOTACH   

Comparativo de visores: Acima STEREO PENTAX abaixo  STEREOTACH   

Conjunto Franka StereoWorld  

Anos 1950 apareceu o Stereo Master de origem japonesa   

Visor de tranparências  

  

Fulda stereo 1982 

Adaptador para uso universal  

Fulda Mobil  

Atualmente se dedica a preparo de veículos especiais  

  

RADEX Stereo Parallel 1990 

RADEX Binocular Scope  

RADEX Stereo Parallel montado em câmara de 35mm e em câmara 6x6  

  

Robins 1-2-3D   1999 

Mod 1962  

Mod 1969 tipo 2  

  

Stitz estéreo  2009 

Conjunto completo com anéis de adaptação para vários diâmetros de rosca 
de filtro para câmaras e plataforma para adaptação em projetores. Tela e 
óculos polarizados.  

 

  

Prism Stereo (Tipo Zeiss Cycloestereoscope de 1939) 2016 

Prism Stereo adaptador e visor.  

Base de funcionamento do Stereo Prism  



  

Adaptador estéreo para Mamiya Universal Press 23 2021 

Adaptador Tetraphoto para duas imagens estéreo.  

Tetraphoto sobre objetivas de 127mm.  

  

Elmo ESM1 e diagrama funcional 2026 

Elmo ESM1 com filmadora  

Elmo ESM1 com câmara fotográfica Canon A1  

Formação da imagem no padrão do Prism Stereo  

  

Adaptadores estéreo de produção corrente (2017) 2031 

Single RED Epic stereoscopic adapter  

Kúla 3D  

  

Spacial anos 1950  

Propaganda de 1963 2035 

Spacial Cineramic Limited desenho da patente  

  

Mirascope  

Funcionamento do Mirascope 2040 

  

  

Leitz Stemar 2ª série 2043 

Comparativo visual entre o stemar pós guerra (esquerda e o pré guerra 
direita) 

 

Leica stereo lens 90mm com visor especial e prisma pivotável para 
regulagem de interpupilar. O par de objetivas e 90mm era montado num 
canhão de Summarex devidamente adaptado. 

 

Raríssima Versão alemã da segunda série.  

Esquema óptico Otheo  

Leitz Prado 500 projector com objetivas Hektor 2,5/100mm  

Cabeça estereoscópica com objetivas Hektor 2,5/85mm  

Esquema óptico da cabeça estereoscópica Leitz para projetor Prado 500: 
espelhos divisores, objetivas Hektor e filtros polarizadores. 

 

  

Zeiss Stereotar C 2ª série 2063 

Aqui vemos as partes principais:  

Três versões de redução:  2:1 ; 3:1 e 4:1  

Zeiss Ikon Stereotar C 3.5/35mm Componentes básicos  

Quadros para reprodução de pequenos objetos 
Stereotar para adaptação de Contax em microscópios estereoscópicos 

 

Principio de funcionamento do Stereotar C  

Ikolux stereo 500. Os Ikolux 500 já apresentados no capítulo referente ao 
Steritar possui o mesmo sistema óptico dos Prado 500.  

 

Zeiss Ikon -OO- Stereo Slide Viewer  

Ikolux 250 com Sterikon 10  



Diagrama do sistema de projeção Ikolux 250 e Sterikon 10 
Zeiss Ikon -O- Stereo Slide Viewer 

 

Diagrama do sistema óptico  

  

Stereo Nikon: 2079 

Conjunto completo  

Três vistas do prisma alargador  

Objetiva Stereo Nikkor, filtro e parassol  

Stereo Nikkor em Nikon SP:  com e sem prisma:  

  

Arsenal Kiev SN-5 2091 

Conjunto acondicionado no maletim  

Adaptador para SN-5 em FED e Zorki  

Objetiva com lente de aproximação em Kiev  

SN-5 montado em FED  

  

Stereo FED 1:3,8 F 38mm 2098 

OBJETIVA FED STEREO PARA CÂMARA FED  

  

Projeto »Pentaplast« – Câmara Estéreo Reflex da VEB Zeiss Ikon 2103 

Comentário de Marco Kröger,  

O resultado desembocou numa dupla Contax S (D)   

Câmara tipo Contax S utilizando o Zeiss Jena Stereo Prizm convencional- e 
visor adaptador estéreo  (esquema) 

 

Pentaprisma Contax de correção  

Sistema de duplo prisma de Porro  

Visor destacável permitindo a visão paralela eixo óptico da câmara  

Visor destacável permitindo a visão perpendicular ao eixo óptico da câmara  

Demonstação do visor destacável da câmara e emprego como visor de 
transparências. 

 

Aplicação do visor destacável de Helmut Fischer, Herbert Ziegler e Egon 
Kaiser  

 

Deslocamento parcial do prisma diante das objetivas segundo Patente  

  

FUJI / HASSELBLAD / HORSEMAN / VOIGTLÄNDER 2118 

The Horseman 3D camera  

Horseman 3-D camera the two lensed Komamura  

Formato do quadro 24x70mm  

Nishika - Uma câmara 3D simples de 35mm no formato 2x 31.5x24mm  2125 

Seitz Roundshot 21mm stereo 2X Elmarit f2.8/ 21mm 2126 

Crockwell Pan Stereo Camera, 1980 film 120 2127 

Cycloptal Fuji 2128 

Fujifilm FinePix Real W3 3D  

A estéreocâmarade I.I.Karpov  

 "GOMZ-stereo" 1938-1940  

 ”Sputnik”, “Sputnik-2”, GOMZ – LOMO  



 "Chaika-stereo", meiodosanos ’60 “Belomo”  

"Smena-stereo"  

Stereocamera "Etyud", A. Mishenko 2134 

 "Astra"  

Variante "Zorki/FED -stereo”  

"Voskhod-stereo", 1965, LOMO  

Stereocamerade Isaev  

PROTOTYPE “KIEV STEREO 6X6”  

 Rolleiflex 3.5F stereo feita sob encomenda para Hans Hass.   

Primeira estéreo Rolleiflex produzidas (três unidades) para Hans Hass  2150 

Segundo modelo para Hans Hass com sistema de controles de diafragma e 
velocidade diretamente acoplávieis à caixa submarina 

 

Rollei de Hans Logè do time técnico de Richard Weiss   

Heidoscope modelo original de 1925 para chapas fotográficas 6x13 (em 1921 
foi lançada a 45x107) 

 

Rolleidoscope modelo de 1926  para filme 120. 6 poses 6x13  

Readaptação da Heidoscope com magazine para rolfilme e pentaprisma TTL 
de Hasselblad anos 1990. 

 

Dralowid Unmarked slide projector, para 2- slides 6 x 6 cm, 2 objetivas 
Schneider.  

 

Zeiss Ikon 6x6 para Rolleidoscope e similares  

Variante experimental Sputnik  

Ica-Polyskop, type 609, 6 x 13 cm. 1925   

Toyo 3DS multilens (5 x 4.5x6) para produção de cartões esteresoscópicos de 
lentes cilíndricas. 

2159 

Seagull 3D Magic pro 645  

 KERN Paillard  2160 

Conjunto com adaptador, tampas das objetivas,  anéis de acoplamento, 
objetiva para projetor, extensor do octamenter, máscaras para o visor 
octamenter. 

 

Vista frontal e traseira do adaptador com máscara para visor.  

Acoplador para aproximação  

Objetiva para projetor  

Projetor Paillard G 8-16mm  

  

Stereokino 2168 

Sistema adaptador estéreo com mudança interpupilar da tomada de cena. O 
sistema funciona com base interpupilar a partir de 15mm até 110 mm, A 
mudança pode ser efetuada durante a filmagem. 

 

  

Stereocimematografia– 3D   Uma nova era na estereoscopia cinematográfica  

“Stereo 70”  

Princípio do registro cinematográfico no sistema "Stereo-70"  

Objetiva do kinoprojetor sistema "Stereo-70"  

Cãmaras 3D do sistema "Stereo-70"  

Demonstração da câmara de filme com três películas   

  



 



Complemento 
 SKF......................................................................................          

Descrição do SKF 
Emprego SKF   
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